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  A noite cai. Já estou no meu horário. O local combinado é o Hotel Hertman. O Bentley parado na calçada indica que chegou a hora de partir. Eu detesto meu trabalho. Mas é a única forma que encontrei para ganhar muito dinheiro. Eu não posso me dar ao luxo de recusar uma noite apenas, com um dos homens mais influentes do país. Enquanto Charles é um milionário, dono de uma rede de hotelaria de luxo, eu sou uma simples acompanhante. Meu trabalho é satisfazer os desejos dos homens que me contratam. E isso, eu faço muito bem.


  Caminho sensualmente até o carro. O motorista me cumprimenta e abre a porta para que entre. Sento-me e levanto um pouco meu vestido preto extremamente colado. Pego na bolsa um pequeno espelho que sempre carrego comigo. Olho meu reflexo no intuito de reparar a maquiagem. Charles Hertman é um homem exigente. Gosta de mulheres magras, morenas e submissas a ele. É o tipo de homem que não tem restrição entre quatro paredes. Ele é o meu cliente número um. Fez questão de abrir dois dias na semana em minha agenda, para que o acompanhe com exclusividade. Ele paga bem e é somente isso que me interessa. Mesmo ele sendo um cara bonito e charmoso, não consigo sentir prazer com ele. Aliás, com nenhum cliente. Isso torna o meu trabalho um pouco mais fácil. Pelo menos, eu não corro o risco de me apaixonar por ninguém e ficar em uma posição desconfortável.


  Assim que chegamos ao destino, o motorista abre a porta do carro e pega gentilmente em minha mão para me ajudar a descer. Olha para mim e diz:


  — Boa noite, Srta. Sandler.


  Caminho até o lobby do hotel e paro na recepção. Olho para a recepcionista que está alheia conversando como se não tivesse nada para fazer.


  — Boa noite. Quarto 311, por favor — digo impaciente.


  A recepcionista me olha de cima a baixo e nesse momento me sinto Julia Roberts, em Uma linda mulher. “Que ironia”.


  Pego a chave da suíte e caminho até o elevador. Conto mentalmente até dez. Transar por dinheiro sempre é difícil para mim. Estou nessa vida há dois meses´, desde que minha mãe está internada numa clínica para tratamento de Alzheimer. O tratamento é caríssimo. Nós não temos dinheiro para um tratamento adequado. Mesmo trabalhando como secretária em uma imobiliária e ganhando mil reais por mês, mal dá para pagar as contas, quem dera remédios e tratamento. Minha sorte é que conheço Sônia, que me oferece esse trabalho. Diz que eu sou linda e devo aproveitar minha beleza para ganhar dinheiro. Ela também é acompanhante de luxo. Porém, um pouco mais experiente que eu.


  O elevador para no terceiro andar. Assim que as portas se abrem, dou um longo suspiro e caminho até a suíte. Bato três vezes na porta e espero. Eu tenho as chaves, mas Charles me assusta.


  Depois de alguns segundos, ele abre a porta com um belo sorriso no rosto. Seus olhos cor de âmbar são intensos e expressivos. Veste um terno preto e alinhado que se encaixa perfeitamente em seu corpo másculo. Charles é o sonho de qualquer mulher, mas ele tem um problema: gosta de infligir dor em suas parceiras. Na primeira vez que me contrata, fico tão assustada, que acho que ele é um maníaco tarado. Choro a noite inteira por ser açoitada. Só por isso, ele me paga o dobro do combinado. Então, acho que talvez eu posso aguentar para ganhar um pouco mais desse otário.


  — Verônica — ele sussurra.


  — Sr. Charles — cumprimento passando por ele sem cerimônia. Ele vem até mim em passos lentos, retira meu casaco de pele e o deposita no suporte atrás da porta.


  — Me acompanha num vinho? — Ele sorri maliciosamente.


  — Claro — respondo simpática. Eu só quero dar logo para esse infeliz, pegar minha grana e sair o mais rápido que puder.


  — Quero que passe essa noite comigo — diz colocando o vinho em minha taça com cuidado.


  — Não estava no combinado — rosno. Não queria envolvimentos com cliente.


  — Pago o dobro. — Ele juntou as sobrancelhas.


  — Não estava no combinado, Sr. Charles. Tenho outro cliente pela manhã. Não posso ficar — digo na maior mentira deslavada.


  — Dez mil reais e você fica hoje e amanhã! — ele rosna.


  — Não posso. Não por esse preço. — Sorrio dando um gole no meu vinho seco. Se for para negociar, que, pelo menos, eu saia ganhando.


  — Você é uma negociadora astuta. — Ele sorri de volta. — Vinte mil reais. E, um bônus se você corresponder às minhas expectativas — diz se aproximando lentamente.


  — Vinte e cinco mil. — Sorrio.


  — Vinte e cinco? Fechado. Por você, eu pagaria até mais — diz me puxando contra ele. Leva suas mãos em minha bunda e aperta. Próximo ao meu ouvido sussurra: — Tenho um presente pra você.


  — O que é? — perguntei intrigada.


  Ele acena para que olhe a caixa branca com fita vermelha em cima da cama.


  Caminho com curiosidade e me sento ao lado da caixa. Pego-a e coloco em meu colo devagar. Puxo o laço e abro. Dentro dela contém um espartilho preto e vermelho, cinta-liga, meias e um par de algemas. Meu coração gela. O que ele fará comigo dessa vez?


  — Quero você nua. Agora! — ele ordena. Em seus olhos fervorosos estão estampados toda a sua luxúria e prazer.


  Começo a tirar meus sapatos devagar. Em seguida, o vestido e só então abro o fecho do sutiã e deslizo a fina calcinha de renda pelas pernas bem lentamente. Charles olha meus movimentos com curiosidade. Ele gosta desse jogo de sedução. Ele tira o paletó e afrouxa a gravata. Tira sua calça e a joga no chão. Assim que se livra de sua camisa e gravata, vem em minha direção apenas de boxer cinza. Ele tem músculos definidos e um abdômen perfeito. Sua enorme ereção, que se revela através da cueca, diz que é a hora.


  Sem dizer nada, Charles começa a colocar o espartilho delicadamente em mim, depois as meias e a cinta-liga. Não há calcinha e eu já sei o porquê.


  — Está perfeita. — Ele suspira.


  Eu rezo para ele acabar logo com isso. Só quero ir para casa.


  Charles pega as algemas e avisa:


  — Vou prendê-la. Quero te foder assim, querida, de quatro para mim. Vou entrar em você duro e forte. Quero ouvir você gritando — ele diz olhando em meus olhos. Vira-me de bruços e prende meus pulsos juntando minhas mãos nas costas. — Perfeita. Amo esse seu traseiro — diz ofegante. — Agora fique de quatro para mim. Vou entrar no seu traseiro.


  Charles tira a cueca e coloca o preservativo. Enrola meus cabelos em seu punho e me puxa para ele violentamente. Eu sei que irá doer. Mas estou aqui para isso. Não posso reclamar.


  Sem aviso, Charles me penetra com tudo. Abafo um grito. Filho da puta! Minha vontade é de gritar e sair correndo dali. Mas não posso. Ele começa um movimento de vai e vem me penetrando com força. Seus gemidos estão me irritando. Eu sempre me sinto um lixo humano nessas horas. Uma lágrima isolada teima em cair. Eu preciso ser forte. É uma profissão como qualquer outra. Eu preciso me acostumar.


  Quando Charles acaba com suas estocadas ritmadas, ele abre as algemas e me vira de frente para ele. Ele levanta, tira o preservativo e joga fora.


  Ao meu lado na cama, começa a beijar meu pescoço e passar a língua por todo meu corpo. Eu sinto um nojo de mim mesma por deixar que me use dessa forma. Tento afastar os pensamentos e me concentrar no momento, mas não consigo.


  Charles desce até minha boceta passando a língua molhada e quente em minha abertura. Com seu polegar, faz movimentos em meu clitóris. Tenho que fazer a minha melhor cara de pôquer e fingir que estou tendo um dos melhores orgasmos da minha vida. Mas, na verdade, não sinto porra nenhuma, a não ser repulsa por aquele homem se esfregando em mim.


  A noite toda é assim. O cara é incansável. Quando finjo meu orgasmo, seguimos para a banheira para tomar um banho. Na volta para cama, ele pede para que fique de quatro outra vez e me dá uma surra de cinto. É disso que gosta. Ver meu traseiro vermelho e eu implorando para que pare de me bater. Mas, por vinte e cinco mil reais? Eu cedo.


  Nos nossos encontros não rolam beijos. Aliás, com nenhum de meus clientes. Essa é a única regra: sem beijos. Beijos são sinônimos de intimidade e relacionamento. E eu não quero nenhum dos dois. Uso os homens apenas para conseguir meu objetivo: dinheiro. É apenas isso que me importa.


  No dia seguinte, Charles me surpreende. Ele apenas me pede para que o acompanhe a uma reunião de negócios. Nada de sexo e dominação. Eu fico agradecida por isso.


  Ele me compra um vestido muito bonito, azul com decote reto. Seu comprimento vai até os joelhos. Diz que preciso usar um vestido mais comportado, pois a reunião exige um traje mais formal.


  A reunião dura pouco mais de duas horas. Charles me apresenta como uma amiga aos executivos importantes e de alto padrão. Fico grata por ele não dizer: “Essa é a puta que estou pegando”. Eu sei exatamente o que sou. E eles, certamente, também.


  Após a reunião, Charles dispensa meus serviços. Faz um cheque no valor combinado e me entrega dentro de um envelope branco.


  — Você é a melhor, Verônica. Estou ficando mal-acostumado. Só estou querendo você — ele sussurra.


  — Pois não fique. Tenho certeza de que as outras também sabem te satisfazer.


  — Não como você. — Ele tenta me beijar. Discretamente, viro meu rosto e sua boca se choca contra minha bochecha.


  — Sem beijos, Sr. Charles. — Sorrio.


  — Sem beijos.


  



  Fico o resto do dia na clínica com minha mãe. Assim que chego, as enfermeiras dizem que ela está tendo um pequeno progresso. Fico contente em saber que, pelo menos, está sendo bem tratada. Também pudera, a mensalidade de sessenta mil reais tem que surtir efeito. Eu pago muito para que ela seja bem cuidada. Sem trocadilhos.


  À noite, volto para casa. Moro sozinha com meu melhor amigo: Max. Um labrador muito carinhoso. Estou cansada e precisando de um longo banho para tirar o cheiro daquele homem que está impregnado em minha pele.


  Abro o chuveiro e começo a me lavar. Por mais que eu me esfregue, ainda me sinto suja de alguma forma. Começo a chorar lembrando como minha vida mudou drasticamente. Eu tenho apenas vinte anos, um sonho de fazer minha faculdade e ser alguém na vida. Não que não fosse, mas quero ser respeitada. Eu me odeio, assim como o meu trabalho. Odeio os homens que me tratam como objeto, odeio a vida que me empurrou para esse caminho. Eu amo minha mãe, e ela precisa de mim. Isso é o mínimo que eu posso fazer por ela.


  Cansada, deito em minha cama e fecho os olhos. Quero acreditar que amanhã será diferente. Mas não, não irá. Será como todos os dias. Terei que acompanhar algum velho babaca ou riquinho mimado, um maluco qualquer ou simplesmente jogar conversa fora com um marido traído. Transar, transar e transar. E tudo isso com um sorriso no rosto, expelindo felicidade que eu sei que não há. Mas, por ora, eu só quero dormir e sonhar que um dia essa fase passará.


  Acordo com meu celular tocando insistentemente. Olho no relógio: sete da manhã. Puta que pariu. Cliente a essa hora? Tenha dó. Não dou audiência. Coloco o travesseiro na cara e viro para o outro lado. E o telefone, ainda toca com insistência. Droga! É melhor atender.


  Estico-me toda até o criado-mudo e o pego.


  — Alô — digo impaciente.


  — Verônica Sandler?


  — Quem mais poderia ser? — pergunto irônica.


  — Aqui é Adrian Miller. Podemos conversar?


  — Já estamos conversando — respondo, bocejando.


  — Liguei em um horário impróprio? — A voz rouca do homem soa irritada.


  — Já que perguntou, sim. Acabei de acordar. Com o seu telefonema, claro.


  — Me desculpe. Preciso de seus serviços. Onde podemos nos encontrar?


  — Daqui uma hora. Tudo bem para você? Só me diga o lugar e estarei lá.


  — Perfeito. Daqui a uma hora. Meu motorista irá pegá-la em casa — diz naturalmente.


  — Como sabe onde moro? — pergunto assustada.


  — Charles me passou seu contato.


  — Ele não sabe onde moro — minto, intrigada.


  — Ele me passou seu contato. Eu tenho meios de obter esse tipo de informação — ele diz, certamente sorrindo.


  — Tudo bem. Estarei à sua espera.


  Levanto, tomo um banho e escovo os dentes. Fico pronta em meia hora. Coloco um vestido verde um pouco acima do joelho e salto preto. Meus cabelos pretos estão soltos e devidamente alinhados. Opto por uma maquiagem leve. Afinal, ainda não passa das oito.


  Quando o interfone toca, eu sei que o homem chegou. Não perco meu tempo atendendo. Saio correndo e entro no elevador.


  Quando chego à calçada, um Porsche Carrera preto está parado e um homem alto de cabelos castanhos de costas para mim, apoiado no carro, pensativo. Tenho um vislumbre de seu corpo magnífico. Pigarreio e, então, ele se vira me fazendo congelar em meu lugar.


  — Srta. Sandler — ele cumprimenta com um sorriso radiante.


  Lindo. Alto. Forte e magnífico. Possui um olhar penetrante através daqueles olhos castanhos, cabelo desalinhado e uma pequena barba por fazer. Traja jeans, camisa branca e blazer preto. Certamente estou parecendo uma adolescente olhando para ele de queixo caído. Sério? De onde tiraram esse cara?


  — Sim. Sr. Adrian Miller — cumprimento-o com a mão.


  — Entre — diz com a voz rouca, abrindo a porta do carona para mim.


  Entro ainda com meus pensamentos embaralhados. Mas que merda de reação é essa? Nenhum cliente jamais me despertou tamanha curiosidade, sensação, ou sei lá o que estou sentindo.


  Assim que ele entra no carro, eu pergunto:


  — Aonde vamos?


  — Para Nova Iorque — ele diz tranquilamente.


  — O quê? — Esse cara está maluco? Nova Iorque? Ah, mas não mesmo.


  — Tenho uma reunião amanhã. Então, estamos partindo daqui duas horas.


  — Está louco? Pare o carro agora! — ordeno.


  — Você será paga para isso — ele diz arrogante.


  — Não vou a Nova Iorque com você — resmungo.


  — Nova Iorque? — ele pergunta, confuso.


  — É... Nova Iorque — Reviro os olhos.


  — Vai e está decidido.


  — Mas que absurdo! — digo incrédula. — Não posso viajar daqui duas horas para Nova Iorque. Tenho um trabalho e uma família para cuidar.


  — Seu passaporte já está pronto e já cuidei de tudo.


  — De tudo o quê? — pergunto assustada. Esse cara é louco?


  — Já enviei alguém à clínica onde sua mãe está. Ficaremos a par de tudo.


  — Andou me vigiando? Como conseguiu essas informações?


  — Eu costumo investigar a vida das pessoas com quem trabalho — ele diz irritado.


  — Eu não trabalho para você! Não ache que só porque é um riquinho mimado, pode sair se infiltrando na vida das pessoas. Pare o carro! — grito.


  — Não. Você vai comigo — ele diz firme.


  — Pare a merda do carro! — grito mais alto.


  — Cem mil reais — ele balbucia.


  — O quê? — Gelo.


  — Estou disposto a lhe oferecer cem mil reais para me acompanhar nessa viagem. Por apenas três dias — diz, sorrindo.


  Eu posso sentir o sangue do meu rosto se esvaindo. Abro a boca para argumentar, mas não consigo dizer uma só palavra. Tá, cem mil reais por três dias e algumas fodas? Dá para encarar.


  — Fechado — digo ainda surpresa.


  Ele me olha e apenas assente. Seu sorriso triunfante na cara revela o quanto está satisfeito.


  — Eu não tenho roupas. Pegou-me desprevenida.


  — Não irá precisar. Compraremos tudo que for preciso.


  Dito isso, rezo para que não esteja cometendo um erro caindo nas mãos de um psicopata qualquer.


  Adrian me leva direto ao aeroporto. Incrivelmente, meus documentos e passaporte já estão todos em sua posse. Embarcamos rumo à Nova Iorque e eu sem saber qual será meu papel em tudo isso. Para que levar uma acompanhante se pode conseguir fácil por lá? Pelo menos, não passarei vergonha, já que sou fluente em inglês. Confesso que estou intrigada. Mas a quantia é enorme e não irei reclamar de nada. Ah, não mesmo.


  



  Adormeço em meu assento. Não percebo o avião pousando. Já estamos em Nova Iorque. Oh, meu Deus!


  Adrian e eu saímos do aeroporto e logo em frente há uma limusine estacionada à nossa espera. Entramos e Adrian deu instruções ao motorista. Eu ainda estou atônita. Tento digerir tudo aquilo.


  Chegamos ao hotel e ele está um pouco furioso conversando com a recepcionista. Ao que me parece, houve algum engano na hora das reservas.


  Seguimos para a suíte. Assim que entramos, Adrian tira seu blazer e sua camisa depositando com cuidado em cima da cama. Ondas de prazer fazem meu corpo estremecer ao ver seu corpo magnífico. Merda. Meu corpo está me traindo? É a primeira vez que sinto vontade de tocar um cliente.


  Eu apenas assisto a tudo com curiosidade. Não sei ainda qual é o meu papel nesse cenário.


  — Se quiser, pode descansar. Daqui a pouco Anabeth chegará para tirar suas medidas. Precisamos comprar roupas para você.


  — Eu estou bem. Apenas preciso de um banho. — Sorrio.


  — Ótimo. Estarei na sala te esperando — diz se aproximando e tocou meu rosto com as mãos.


  Meu Deus! O que é aquilo? Sigo para o banheiro luxuoso e tomo um banho de banheira.


  Cem mil reais? Sério? Oh, meu pai. É muito dinheiro.


  Assim que saio do banho, me enrolo na toalha. Adrian está deitado na cama com seu tablet no colo. Estava alheio à minha presença. Assim que me vê, coloca o tablet sobre a cama e suspira com uma expressão tensa e triste. Aproximo-me dele e quando estou bem próxima, deixo a toalha cair. Ele olha em choque e rapidamente me cobre. O que ele pretende?


  — Srta. Sandler... não quero que pense que a trouxe aqui por motivos... Vamos dizer que... — Ele fica tenso.


  — Está tudo bem? É para isso que está me pagando, não é? — pergunto confusa.


  — Eu não pago mulheres para transar, Srta. Sandler. Geralmente, eu as tenho de graça — ele diz. — Não transo com...— Sua frase fica incompleta. Aquilo me atinge em cheio. Ele está me chamando de prostituta? É isso?


  — Prostitutas — completo. — Por que me contratou, então?


  — Apenas para me fazer companhia. Mais nada. Não espere outra coisa de mim — ele diz e sai em disparada para o outro cômodo.


  Fico ali, imóvel e rejeitada. Nunca havia acontecido isso antes. O que deu nele? É louco? Humilhar-me assim desse jeito? Ah, mas isso não vai ficar assim. Não mesmo. Vou dar o troco nesse riquinho metido a besta.
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  Fico no quarto, sozinha. Estou um pouco cansada da viagem. Não estou acostumada com o fuso horário. Era para ser noite, mas ainda estamos no horário de almoço.


  Deito sobre a cama ainda de toalha e resolvo descansar um pouco. Que mal fará em dormir, já que meu cliente me dispensou na cara dura? Eu ainda estou remoendo aquilo por dentro. Mas quer saber? Foi melhor assim. Vou ganhar uma fortuna e nem precisarei ficar gemendo e fingindo que estou gostando. É um saco isso.


  Pego o travesseiro, superconfortável, coloco entre as pernas e capoto.


  Acordo com um toque suave. Quando abro os olhos, Adrian está sentado ao meu lado me olhando fixamente. Ele tem sua mão em meu braço.


  — Srta. Sandler — ele sussurra. — Anabeth está aqui para tirar as suas medidas — diz cauteloso.


  — Desculpe-me. Adormeci por mais tempo do que deveria — tento me desculpar. Não sei o que deu em mim. Não me sinto tão cansada assim há muito tempo.


  — Não tem problema. — Ele sorri. — Vou pedir para que entre imediatamente. Tenho uma reunião à noite e você irá comigo.


  Jura? Esse homem não dorme? Está visivelmente cansado, ainda sem camisa e só de calça social. Pelo visto, ficou trabalhando até agora.


  Assinto com a cabeça e me levanto. Ele sai a passos largos e momentos depois volta com uma moça loira, muito bonita, que aparentava uns 38 anos. Ela me olha de cima a baixo e torce o nariz. Pelo visto, minha passagem por aqui será interessante.


  — Ana, quero que tire as medidas da Srta. Sandler e a vista com trajes formais. Nada de decote, roupas muito justas ou curtas.


  — Sim, Sr. Miller. — A mulher sorri transparecendo uma satisfação que eu vejo que não existe.


  Dito isso, ele se vira e sai do quarto.


  — Verônica, não é? — A mulher pergunta, sorrindo.


  — Sim.


  — Tem alguma cor específica?


  — Não entendi.


  — A cor de sua roupa. Alguma específica? — torna a perguntar.


  — Não faço ideia dos gostos do Sr. Adrian. Então, vou ficar por sua conta.


  A mulher me dá um sorriso falso e, então, se aproxima. Começa a tirar as medidas e diz:


  — Não sei se consigo algo muito sofisticado assim tão em cima da hora. Estávamos todas prontas para receber outra mulher um pouco mais magra. Teremos que começar do zero — ela diz um pouco impaciente.


  — Outra mulher?


  — Sim. Parece que a mulher com quem o Sr. Miller viria desistiu de última hora — diz passando a fita métrica na minha cintura.


  Isso explica a súbita presença dele e o desespero em me trazer assim tão depressa.


  — Você trabalha para ele há muito tempo? — pergunto com curiosidade.


  — Sim. O Sr. Miller é um homem bom. Eu conheço todos os tipos de mulheres com quem ele sai. E só vou te adiantar uma coisa, não pense que terá alguma chance com ele — ela diz num sussurro.


  — Está equivocada. Estou aqui porque fui contratada para acompanhá-lo. Mais nada — respondo seca. Que mulher abusada! Se está tão irritada, talvez seja porque é apaixonada por ele.


  — Pronto. Terminamos. Daqui algumas horas, pedirei para que lhe entreguem seu vestido de hoje e algumas lingeries. Amanhã, pela manhã, enviarei outras roupas que irá precisar.


  — Obrigada — respondo a contragosto. Não fui com a cara dessa mulher. Algo me diz que o sentimento é recíproco.


  Quando Anabeth sai, Adrian entra no quarto e pergunta se está tudo bem. Assinto com a cabeça e ele sai.


  Há uma tensão estranha. Isso é novo para mim. Claro que sou contratada por muitos homens que querem minha companhia para eventos, reuniões, festas... mas, no final, sempre acaba na cama com o sujeito. Era para isso que nós servimos: para entretê-los. Com Adrian estou apreensiva, afinal, não estou entendendo o porquê dele me pagar uma quantia absurdamente alta, apenas para desfilar comigo por toda Nova Iorque. Mas, como já dizia a minha mãe: “Tem louco para tudo nessa vida”.


  Depois de algumas horas, Adrian entra no quarto trazendo algumas sacolas e algumas caixas com as roupas compradas por Ana.


  — Sairemos daqui uma hora. Esteja pronta até lá — diz colocando tudo sobre a cama. — Vou tomar um banho, se precisar de qualquer coisa, é só pedir para o serviço de quarto. E, então, entrou no banheiro, fechando a porta em seguida.


  Com curiosidade, abro cada sacola. O vestido creme longo que está embrulhado numa enorme caixa leva a etiqueta da Armani. É elegante, fino e extremamente luxuoso. Ele tem apenas uma alça que transpassava as costas, cheia de pedrarias, e no busto, bojos. Na parte de baixo, uma fenda que vem até o meio das coxas. Deposito o vestido com cuidado de volta na caixa para não o amassar. Deve ter custado uma fortuna. Nas outras sacolas há joias, lingerie e uma clutch dourada. Aonde quer que seja esse evento, será um evento e tanto a julgar pelos trajes propostos. Minha barriga dá um nó tão grande que me dá vontade de vomitar. Estou acostumada com festas, mas isso? Não sei ainda a extensão e estou totalmente apavorada.


  Quando a porta do banheiro se abre, vejo um lindo Adrian sair enrolado numa toalha branca com o peito ainda molhado. Volto a ter aquele sentimento estranho. Aquela vontade de correr e tocá-lo.


  Ele me olha um pouco sem graça e diz:


  — Desculpe por isso. Pedi para que reservassem duas suítes. Mas houve um engano na hora e acabamos tendo que ficar no mesmo quarto.


  — Sem problemas. — Sorrio. — Precisa que eu saia para se trocar?


  — Se puder me dar licença, ficarei grato. — Ele devolve o sorriso.


  Após algum tempo, Adrian aparece na sala de estar e me deixa totalmente sem fôlego. Vestido num lindo smoking preto, cabelo desalinhado, está me arrancando suspiros, pois está incrivelmente sexy.


  — Estarei te esperando no lobby do hotel. Assim poderá ficar mais à vontade para se arrumar — diz olhando fixamente. Apenas com um olhar, Adrian consegue passar por mim e atingir-me de tal forma que eu posso arrancar sua roupa com selvageria, transar com ele a noite inteira e ainda devolver seus cem mil reais. Estou surtando? Sim. Certamente. Mas aquele homem consegue despertar em mim coisas que nenhum outro havia conseguido.


  Assim que ele sai, me dirijo até o quarto para começar a me arrumar. Hidrato meu corpo, me perfumo e coloco o vestido, o salto preto, os brincos e o bracelete de ouro e pedras que estão dentro da caixa. Faço uma maquiagem nude. Nada extravagante. Prendo os cabelos com uma presilha que também veio no conjunto de joias, faço uma amarração no alto, deixando alguns fios soltos e desalinhados. Quando me olho no espelho, suspiro. Eu mesma não acredito em meu reflexo. É a primeira vez que eu realmente pareço uma mulher comum. Em seguida, pego a clutch dourada e saio da suíte.


  Entro no elevador e aperto o térreo. Assim que ele para, um homem alto e forte, aparentando uns trinta e poucos anos, me chama a atenção.


  — Good evening, miss — ele me cumprimenta com um sorriso torto, tão íntimo, que parece que nós nos conhecemos. Para não ser mal-educada, respondo em tom casual:


  — Good evening, sir — respondo e ele me olha de cima a baixo. — Babaca — sussurro e ele me olha intrigado.


  Quando o elevador para, ele diz:


  — Uma brasileira! Interessante. — Sorri. — Eu entendo perfeitamente sua língua — ele fala, me fazendo corar.


  Saio do elevador em direção ao lobby.


  Nada do Adrian. Assim que me aproximo da recepção, um homem vem de encontro a mim e diz:


  — Srta. Sandler? O Sr. Miller a aguarda no restaurante do hotel. — Sua voz é forte e rouca. Pelo traje, deve ser seu segurança. Ele me acompanha até o restaurante. Assim que avisto Adrian, ele estava à mesa com mais seis pessoas. Três casais.


  Aproximo-me sem graça e digo na maior elegância:


  — Boa noite.


  Adrian me olha, abre um sorriso. Levanta-se e puxa minha cadeira para que me sente. Assim que me sento, ele se aproxima e me dá um leve beijo em minha boca dizendo:


  — Você demorou, meu amor. Está linda, como sempre — E dá uma piscadinha que quase faz com que meu coração pare.


  Mas que merda é essa? Meu amor? Ele me beijou? Mas...


  Ainda atônita, olho para ele, que apenas sorri.


  — Querida, esses são Smith e sua esposa Marie, John e sua esposa Clarisse, George e sua esposa Caroline — ele diz segurando minha mão. — E essa é minha noiva, Verônica.


  Agora eu entendo. Esse é o seu jogo? Noiva? Mas que merda! Que roubada!


  Dou o meu melhor sorriso a todos e simplesmente fico na minha. Se for para jogar, então eu irei aproveitar ao máximo. Agora esse filho da puta me pagará por ter me dito aquilo mais cedo!


  — Você tem uma noiva muito bonita. É um homem de sorte —Marie fala com um sorriso no rosto.


  Eu o sinto um pouco tenso, mas logo ele relaxa.


  Os homens pedem o jantar e nós, mulheres, conversamos alheia a eles. Marie e Clarisse são muito divertidas. Já Caroline, um pouco introspectiva.


  Os homens conversam sobre negócios. Não fico atenta a conversa, mas ouço algo sobre um evento de caridade amanhã.


  Levanto-me da mesa e, ao mesmo tempo, todos os homens se levantam. Fico abismada com a educação de todos.


  — Algum problema, meu amor? — Adrian pergunta com o cenho franzido.


  — Nenhum. Apenas vou ao toalete. — Sorrio.


  Com passos largos, ando por toda a extensão do restaurante. Posso ver minuciosamente agora, como o lugar era luxuoso. Lustres de cristais e iluminação fraca. Tudo de excelente qualidade. Quando avisto o banheiro, entro.


  Meu reflexo no espelho me intriga. Estou corada demais. Puta merda! Noiva? Esse cara é louco? Por que ele não me disse antes que teria de posar de noivinha ao seu lado por aí?


  Jogo uma água no rosto e retoco a maquiagem. Tudo bem. Suspiro. Eu posso fazer isso.


  Saio do banheiro e, por uma grande coincidência, encontro o gato sexy do elevador.


  — Você de novo? — Ele sorri bloqueando minha passagem.


  — Pode me dar licença? — Passo por ele rapidamente, mas ele me segura pelo braço fazendo-me olhar para ele.


  — Pode me dizer seu nome? — pergunta com aqueles lindos olhos azuis intensos percorrendo por toda a minha alma.


  — Verônica, agora me solte, por favor — peço com delicadeza.


  — Jason Maxwell. — Ele sorri. — Está acompanhada?


  — Sim. Ela está. — Uma voz soa irritada atrás de mim. Quando olho, Adrian está com cara de poucos amigos.


  — Queira me desculpar — Jason diz a Adrian. — Achei que a Srta. Verônica estivesse desacompanhada.


  Adrian não diz mais nada. Apenas me puxa pelo braço apertando tão forte que certamente seus dedos ficarão marcados em minha pele branca.


  Quando estamos longe o suficiente, ele dispara:


  — Estou vendo que não perde tempo. Cem mil é pouco para você?


  — Quem você pensa que é para falar assim comigo? Só não te meto a mão na cara porque não quero causar uma cena — digo furiosa.


  — Aqui, querida, você é minha noiva. Se comporte como tal. Estou te pagando para isso. Quando voltarmos ao Brasil, poderá dar em cima de quem quiser.


  — Você deve estar bem desesperado para pagar mulheres para ser sua noiva. Decerto, é um idiota, arrogante, metido a besta que se acha o dono do mundo — cuspo.


  Filho da puta! De onde Charles tirou esse babaca? Minha vontade é de sumir dali. O desgraçado ainda tem uma vantagem, eu estou em solo americano. Se me volto contra ele, é bem capaz do desgraçado me deixar aqui mofando até eu ser extraditada.


  — Vamos. E se comporte. Charles me disse que era a melhor. Estou vendo que ele não te conhecia muito bem.


  — Vá à merda! — resmungo.


  Assim que chegamos à mesa, nos sentamos e voltamos para o habitual. Beber, comer, conversar e rir. Coloco a minha melhor cara de paisagem e fico ali.


  — Já tem uma data para o casamento? — Marie pergunta deixando Adrian desconfortável.


  — Não. Ainda não temos. — Dou um sorriso tímido.


  Ficamos ali por mais algumas horas. Os homens já estão um pouco altos com a bebida. Adrian parece mais relaxado e extrovertido. É um babaca, mas seu sorriso lindo. Que raiva estou desse homem.


  Passado algum tempo, os casais se despedem e finalmente eu posso trocar meu sorriso congelado do rosto para uma cara totalmente irritada.


  Quando todos se vão, deixo Adrian para trás e saio como uma criança emburrada. Só quero ir para meu quarto e dormir, mais nada. Adrian não me segue.


  Chego à suíte, tiro os sapatos, o vestido e pego a camisola de seda branca que Ana trouxe junto com as outras coisas. Tiro a maquiagem, pego o travesseiro, lençol e deito-me no sofá. Mas nem ferrando eu dormirei na mesma cama que aquele bastardo filho da puta. Ajeito-me toda desconfortável, e adormeço.


  Sonolenta, sinto quando mãos fortes me pegam suavemente. Abro os olhos lentamente e vejo Adrian. Está me carregando no colo. Estou tão cansada que não protesto. Foda-se. Com jeitinho, me coloca na cama, afasta uma mecha de cabelo colocando-a atrás de minha orelha e se afasta. Fico esperando a cama afundar ao meu lado, mas ele passa pela porta, fecha-a, e não o vejo mais. Talvez ele prefere o sofá. Que seja.


  [image: Imagem]


  Acordo ainda desorientada. Esse fuso horário me mata.


  Levanto, me higienizo e decido tomar um banho. Assim que saio, há um envelope em cima da cama. Pego e o abro.


  



  Srta. Sandler,


  Está dispensada de seus serviços pelo resto do dia. Meu motorista estará à sua disposição. Apenas esteja no hotel antes das seis da tarde. Temos um evento para comparecer.


  P.S.: Use o cartão.


  A. Miller.


  



  Suspiro.


  O que eu farei sozinha em plena Nova Iorque? Olho no relógio, nove da manhã. Decido então correr no Central Park. Mas me lembro de que não tenho roupas adequadas. Imediatamente, pego o cartão nas sacolas e ligo para Ana. Peço para que me traga um top, tênis, short, um protetor solar e óculos escuros. Ela protesta no começo, mas, logo após, concorda.


  Em menos de uma hora, o motorista chega com as roupas. Troco-me rapidamente e desço. O top branco colado ressalta meus seios médios. No elevador, encontro o bendito gato sexy de olhos azuis.


  — Bom dia, Verônica. — Ele sorri de lado. Estava lindamente trajado com uma camiseta cinza e bermuda preta. Também de tênis.


  — Bom dia, Sr. Maxwell — respondo. Quero ser o mais formal possível. Não quero dar brechas para ser interpretada de forma errada. Afinal, eu tenho um noivo meio maluco.


  — Deveria ser proibido, uma mulher como você, sair sozinha nesses trajes. — Ele sorri me olhando de cima a baixo. Sinto-me nua perto daquele homem.


  — Definitivamente, não dá para correr no Central Park de vestido longo. — Sorrio.


  — É. Não dá — ele gargalha. — Acho que estou com sorte. Também estou indo correr. Precisa de companhia?


  Esse homem é sinal de perigo. Por que será que meus sentidos ficam em alerta ao seu lado? Mas, por que não aproveitar sua companhia? Seria bom me sentir uma mulher normal. Já estou cansada dos homens me olharem apenas como um objeto. Pelo menos, esse não sabe o que faço para ganhar a vida.


  — Adoraria. — Sorrio.


  Saímos do elevador e nos dirigimos para fora do hotel.


  — Eu não conheço muito por aqui — digo um pouco sem graça.


  — Então, garota bonita, hoje, serei seu guia. — Ele me olha com suas sobrancelhas arqueadas me dando um sorriso que quase para o meu coração. Além de sexy e lindo, também consegue ser gentil. O que mais posso querer?


  Andamos lado a lado pela Avenida Madison. Após, seguimos para a Quinta Avenida. Como Nova Iorque consegue ser tão bela?


  Conversamos sobre assuntos variados. Descubro que ele é colecionador de carros de luxo. Fala sério! Assim que chegamos ao Central Park, corremos lado a lado, nos divertindo, observando as pessoas em nossa volta. Terminamos nossa corrida ofegantes e totalmente satisfeitos. Jason é uma excelente companhia.


  — Que tal um sorvete? — Ele sorri. Até sorrindo, ele consegue ser extremamente sexy.


  — Só se for de morango com chocolate.


  — Morango? Hummm... — Ele faz uma carinha de safado.


  — Adoro morangos. De todas as formas.


  — Então, o último que chegar paga o sorvete — digo correndo em disparada deixando um Jason perplexo para trás.


  Quando Jason me alcança, passa por mim, sorrindo, e diz:


  — Essa vai ser a primeira vez que uma mulher me paga um sorvete. — E gargalha disparando na minha frente. “Bandido, trapaceiro”. Rio de mim mesma.


  Chegando a sorveteria, eu ainda estou ofegante.


  — Acho que vai ter que pagar. Tenho apenas um cartão — digo balançando o cartão que Adrian deixou no envelope. Rapidamente, ele puxa o cartão da minha mão e diz:


  — Adrian Miller? — Franze o cenho. — Seu namorado?


  — É — respondo um pouco sem graça.


  — Vocês não pareciam muito apaixonados — diz me olhando nos olhos.


  — Vamos embora? Está um pouco tarde e tenho um evento mais tarde — mudo de assunto.


  Jason assente e, então, caminhamos tomando nosso sorvete até o hotel. Quando passamos pela entrada, Jason e eu rimos tanto, que fico alheia a todos ao redor. Eu ainda rio quando do nada, Jason olha atrás de mim e fecha a cara ficando sem graça. Quando olho para trás, Adrian está me olhando furioso conversando com dois homens. Reconheço o Sr. George, que estava no jantar conosco ontem.


  — Pela cara do seu namorado, ele não gostou de te ver comigo — Jason sussurra em meu ouvido.


  — Não se preocupa com ele. — Sorrio.


  Nesse momento, Adrian se aproxima. Abraça-me, afastando meu cabelo para trás, e diz em meu ouvido num sussurro:


  — O que pensa que está fazendo? Deveria estar posando de noiva apaixonada e não saindo com qualquer homem que encontra pela frente. — Seu tom frio me congela.


  — É... Acho que vou nessa — Jason diz, ainda sem graça.


  — Obrigada pela companhia — diz, sorrindo, e Adrian fica ainda mais furioso.


  Quando George e o outro homem se aproximam de nós, Adrian tira a carranca da cara e coloca seu sorriso falso. Olho incrédula. Eu daria o Oscar para ele de melhor ator. Babaca!


  — Boa tarde, Srta. Sandler — diz George me cumprimentando.


  — Boa tarde, senhores.


  — Adrian, amanhã será o aniversário da minha filha Betânia. Caroline insistiu para que os chamasse para confraternizar conosco. Você e sua adorável noiva. — Ele sorri olhando para mim com simpatia.


  — Agradeço pelo convite. Mas, infelizmente, temos compromisso — Adrian responde.


  — Imagina, querido. Podemos ir ao museu outro dia. Eu adoraria comparecer a festa. Caroline foi muito receptiva comigo — digo, sorrindo.


  Adrian me deu um aperto tão forte, que tive que manter a compostura para não dar um grito.


  — Que ótimo. Vou avisar Caroline. Ela ficará feliz com a presença de vocês — George diz alegremente.


  — Estaremos lá — Adrian fala a contragosto, mas é extremamente convincente em não deixar transparecer sua fúria.


  Quando os homens se despedem e vão embora, Adrian sai me arrastando até o elevador. Quando as portas fecham-se, ele grita furioso:


  — Mas que merda foi aquela? O que estava querendo fazer?


  — Estava tentando dar uma de noivinha apaixonada — digo irônica.


  — E essas roupas? Onde as comprou? Se é que se pode chamar isso de roupa — ele rosna.


  — Eu fui correr no Central Park. Não dava para correr de Louboutin e vestido longo — grito. — Qual é o seu problema, cara?


  — Meu Deus! Se arrependimento matasse, eu estaria morto a essa hora — Adrian está uma fera, soltando fogo pelo nariz.


  — Você me deu o dia livre para fazer o que eu quisesse — digo apontando o dedo na sua cara.


  — Mas não para ficar se esfregando naquele cara. Pensa que eu não vi? — ele grita.
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